
 
 
 

INDICAÇÃO Nº 17.597/2009 

 
 
 
 
 
 
 

Indica ao Excelentíssimo Senhor Ministro da 
Educação, Sr. Fernando Haddad, a agilização da 
regulamentação da Universidade Federal do Oeste, 
com sede no município de Barreiras – Ba. 

 
 
A Deputada infrafirmada requer que, após tramitação regimental, seja encaminhada por 
esta Casa ao Excelentíssimo Senhor Ministro da Educação, Sr. Fernando Haddad, a 
seguinte Indicação:   
  
  
Indica ao Excelentíssimo Senhor Ministro da Educação, Sr. Fernando Haddad, a 
agilização da regulamentação da Universidade Federal do Oeste, com sede no 
município de Barreiras – Ba. 
 
 
 

JUSTIFICATIVA 

 
A Bahia com mais de 12 milhões de habitantes, têm apenas duas Universidades 
Federais, diferenciando-se de estados como Minas Gerais, Rio Grande do Sul e outros 
que têm várias Universidades Federais atuando em seus territórios.  
  
O Estado da Bahia tem 04 Universidades Estaduais que vêm atuando em diferentes 
municípios, localizados nas quatro regiões  do Estado, prestando relevantes serviços 
educacionais na área de ensino, pesquisa e extensão.  
  
A população estudantil com 15 a 24 anos, situa-se num índice superior a 20% do total de 
habitantes, clamando por mais vagas no ensino superior, por mais educação na região 
oeste, para que não haja mais a necessidade de deslocamento da população estudantil 
para Salvador, que fica a 900 Km de distância de muitas cidades, ou de Brasília, que fica 
a mais de 500 Km da principal cidade da região que é Barreiras.  
  
Todos os 39 municípios têm grande importância social, econômica e cultural para o 
Estado da Bahia, pois, apresentam uma geografia constituída de chapadas, encostas e 
vales, com oferta de água muito abundante e solos facilmente mecanizáveis.  
  
Por tudo isso, a região precisa de sua Universidade Federal. A Universidade Federal do 
Oeste da Bahia – UNIFOESTE – que irá nascer já em pleno desenvolvimento regional. O 



crescimento e os índices de desenvolvimento do Oeste já vêm desde a década de 
oitenta, com a cultura da soja que responde hoje por mais de R$ 1,5 milhão de toneladas, 
projetando o crescimento regional e possibilitando a diversificação da agricultura do 
milho, do arroz, do feijão, do café e do algodão, aliando-se a tudo isso o pólo exportador 
de frutas que vem sendo cada vez mais ampliado.  
  
A região oeste apresenta também um grande potencial para a exploração do turismo 
ecológico que é um outro fator de relevância econômica e que vem estimulando o 
desenvolvimento humano e social.  
  
Apesar dos altos índices de desenvolvimento econômico, a população e os empresários 
estão reclamando a falta de uma grande universidade pública.  
  
Com a implantação da Universidade Federal do Oeste da Bahia, a região:  
  
1 – Irá estimular e ampliar a criação cultural local e regional, aprofundando o 
conhecimento científico e a reflexão educacional;  
2 – Terá os seus jovens formados e especializados em várias áreas do conhecimento e 
aptos para exercerem diferentes profissões, projetando de maneira significativa o 
progresso social e econômico;  
3 – Conhecerá com muita intensidade o desenvolvimento das ciências, das letras, das 
artes e da cultura;  
4 – Poderá articular e desenvolver sistemas de parcerias com os setores produtivos que 
já atuam na região, no sentido de fortalecer a economia, a produção e a pesquisa 
científica, ampliando as conquistas sociais e educativas geradas pela força da educação 
e da produção.  
  
São Cursos de Graduação que irão ser gerenciados nas áreas de ciências humanas, 
ciências exatas, ciências naturais e biológicas que irão propiciar o aumento de vagas na 
educação superior, atendendo de maneira objetiva os reclames da população. São 
Cursos de Pós-Graduação, de Mestrado e de Doutorado que precisam ser implantados 
no Oeste da Bahia.  
  
Por isso, estamos fazendo esta indicação a Vossa Excelência, um educador sensível à 
causa do desenvolvimento sócio-educacional do Nordeste e do Brasil, solicitando 
agilização na regulamentação da Universidade Federal do Oeste, com sede no 
município de Barreiras – Ba.  
  
Esta é uma causa do povo baiano. É uma causa dos poderes executivo, legislativo e 
municipal, independentemente de filiação partidária. Esta é a causa do progresso e do 
desenvolvimento de uma região que clama por uma Universidade Pública Federal. 
 
 
 

Sala das Sessões, 26 de novembro de 2009 
 
 

Deputada Antônia Pedrosa 
 
 


